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INTRODUÇÃO 

O modelo tradicional de ensino é nitidamente marcado pela sua natureza conteudista, focado 

na memorização em detrimento da vivência dos estudantes, o que contribui para o 

distanciamento e desinteresse destes em relação ao processo de aprendizagem (DUARTE, 

2018). 

Em se tratando desse modelo tradicional, Mortimer (1996) argumenta que ocorre uma 

dificuldade relacionada à internalização do conhecimento, limitando a capacidade dos 

estudantes de compreender, questionar e aplicar o aprendizado de forma crítica e reflexiva 

para além do contexto escolar. Nesse sentido, quanto ao ensino de Biologia, Carvalho (2019) 

e Santos et al. (2020) afirmam que nas instituições educacionais do Brasil mantém uma 

abordagem predominantemente teórica. 

Com o objetivo de melhorar essa realidade e buscar um desempenho dos estudantes de modo 

mais significativo, a introdução da BNCC (Base Nacional Comum Curricular) no contexto 

escolar, é importante. A BNCC é um documento que estabelece as aprendizagens 

fundamentais que todos os estudantes devem adquirir ao longo das diferentes etapas e 

modalidades da Educação Básica.  

Na BNCC, por exemplo, a competência é definida como a capacidade de aplicar 

conhecimentos (conceitos e procedimentos), habilidades (práticas, cognitivas e 

socioemocionais), atitudes e valores para resolver desafios complexos do dia a dia, para 

exercer plenamente a cidadania e enfrentar os desafios do mundo do trabalho (Brasil, 2018). 

Dessa forma, as instituições de ensino precisam ajustar-se a essa realidade, abandonando a 

ênfase exclusiva na acumulação de conteúdo e auxiliando os estudantes a desempenharem 

um papel mais ativo em suas vidas práticas. Sendo assim, a BNCC propõe que os estudantes 

ampliem suas habilidades investigativas desenvolvidas no ensino fundamental, em contextos 

variados, utilizando diferentes mídias e Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação 

(TDIC) (Brasil, 2018). 

Segundo Araújo (2010), as TDIC’s podem ser entendidas como qualquer aparelho e 

tecnologias associados a ele para reunir, distribuir e compartilhar informações, tais como 



                                                                 

notebooks, vídeos e fotografias digitais, correios eletrônicos, TV a cabo, internet, 

gravação de áudio e vídeo, entre outros. 

A utilização de práticas pedagógicas que transcendem o modelo tradicional (quadro, giz, livro 

didático), incorporando conteúdos e métodos inovadores, como as TDIC’s, possibilitam uma 

melhor interação dos estudantes, motivação e interesse em aprender, mostrando-se 

promissora na promoção de um processo de ensino e aprendizagem mais engajadores 

(Fermínio, 2018). 

As aprendizagens fundamentais estabelecidas na BNCC devem contribuir para garantir aos 

estudantes o desenvolvimento de dez competências gerais. Dessa forma, é nesse contexto 

que esse guia emergiu, com foco no Ensino por Investigação, abordagem presente nas 

competências gerais de Nº 2, 4 e 7 da BNCC, e também na utilização das TDIC’s presente 

nas competências gerais de Nº 4 e 5. 

Em se tratando da temática relacionada ao ensino de reprodução, a mesma está contemplada 

na competência específica 2 da BNCC. Verifica-se que desde a etapa do Ensino Fundamental, 

o ensino da reprodução animal é abordado inicialmente na disciplina de Ciências para os 

estudantes do 3º ano de acordo com a BNCC (BRASIL, 2018, p. 336).  

Tendo como unidade temática “Vida e Evolução” e objeto de conhecimento “Características e 

desenvolvimento dos animais”, as habilidades a serem trabalhadas incluem a identificação de 

características sobre o modo de vida dos animais, além de descrever e comunicar as 

alterações ocorridas desde o nascimento em animais de diferentes habitats, incluindo o 

homem. Isso evidencia a importância da temática sobre reprodução, sendo apresentada logo 

nos anos iniciais do ensino de ciências, como etapa da vida de diferentes organismos, além 

do ser humano, e como essa temática se torna mais progressiva à medida que se avança as 

etapas do fundamental e caminhando para os conhecimentos de reprodução no Ensino Médio.  

No ambiente escolar, numa pesquisa realizada por Lucas et al. (2021), os professores 

demonstraram interesse em trabalhar reprodução em aula e buscam meio para estarem 

atualizados. Além disso, segundo os autores, dada à importância do tema, é necessário 

garantir uma prática pedagógica com suporte à qualidade, por meio do desenvolvimento de 

projetos que possam abarcar as competências e habilidades desta temática presente na 

BNCC. 

Portanto, a compreensão do ensino de reprodução pode ser otimizada por meio de 

abordagens que fomentem um ensino eficaz. Nesse sentido, considerando o avanço 

tecnológico contemporâneo, a integração das TDIC’s surge como um elemento fundamental 

para aprimorar a aprendizagem, permitindo que os estudantes atuem como protagonistas na 

produção do conhecimento através do auxílio das TDIC’s. 



                                                                 

Dessa forma, segundo Loureiro (2019), o uso das tecnologias aliada ao ensino por 

investigação incrementa a alfabetização digital e científica dos estudantes, visto que é capaz 

de auxiliá-los a desenvolverem um comportamento analítico-crítico de temas que influenciam 

a sociedade contemporânea. 

De acordo com Brito et al. (2018, p.55), “O ensino por investigação é uma abordagem didática 

que estimula o questionamento, o planejamento, a recolha de evidências, as explicações com 

bases nas evidências e a comunicação”. 

Segundo Ursi e Scarpa (2016), esta abordagem é capaz de criar espaços onde os estudantes 

sejam engajados na resolução de problemas através da coleta, registro, organização e 

interpretação de dados e informações sobre fenômenos naturais. Nesse contexto, segundo 

as autoras supracitadas, proporcionar ambientes de aprendizagem investigativa colocam os 

estudantes no ponto central do processo de aprendizagem, sendo eles os responsáveis pelas 

ações que o levarão aos próprios questionamentos de seus conhecimentos e a produzirem 

outros novos, sendo mediados pelo professor. 

Pedaste et al. (2015) realizaram uma revisão literária objetivando identificar elementos 

essenciais do ensino por investigação já publicados. Assim, para que as aulas tenham um 

caráter investigativo, alguns elementos precisam estar presentes conforme figura 1. 

Figura 1. Fases e subfases do ensino por investigação.

 
Fonte: Pedaste et al. (2015). 

Em suma, de acordo com a experiência de Scarpa e Silva (2013) com o ensino por 

investigação, as autoras sugerem ciclos de indagações, onde inicialmente os estudantes 



                                                                 

analisam aspectos do cotidiano, seguido da formulação de uma pergunta 

investigativa que surgiu das observações, e, posteriormente, uma ação, que são formas de 

obter subsídios para responder à pergunta, como experimentação ou exploração, coleta e 

análise de dados. Finaliza-se com uma reflexão, que segundo as autoras, é uma avaliação 

dos resultados alcançados. Segundo as autoras, esta estratégia propicia o engajamento na 

busca por soluções de problemas de seu cotidiano, proporcionando ao estudante uma visão 

integrada e o desenvolvimento de habilidade específicas do fazer científico. 

DESENVOLVIMENTO  

O produto elaborado foi um guia didático intitulado “Reprodução Animal: atividades 

investigativas para o ensino de Biologia”. Tal recurso educacional foi desenvolvido no 

aplicativo Canva e posteriormente validado com docentes de Ciências/Biologia.  

De modo geral, o guia explora conteúdos de reprodução animal relacionados a grupos 

zoológicos, utilizando o ensino por investigação como abordagem pedagógica seguindo as 

etapas proposta por Pedaste et al. (2015). Além disso, conta com a contribuição de 

ferramentas tecnológicas que podem ser explorados no âmbito educacional para aprimorar a 

prática docente. 

De forma mais específica, inicialmente o guia apresenta sete tecnologias digitais que foram 

empregadas, sendo elas: Padlet, Kahoot, Quizizz (atualmente Wayground), Wordwall, Canva, 

Google Acadêmico e Mentimeter. Essas ferramentas são apresentadas brevemente, 

explorando as suas diferentes formas e modos de aplicação em sala ao longo do guia (figura 

02). 



                                                                 

Figura 2. Quizizz – Ferramenta apresentada no guia elaborado.

 
Fonte: do Autor 

Em seguida, é apresentado uma breve revisão do conteúdo sobre reprodução, 

desenvolvimento e fecundação em diferentes grupos zoológicos (Figura 03). 

Figura 3. Fragmento do guia sobre tipos de desenvolvimento de vertebrados. 

 



                                                                 

Fonte: do Autor 

Por fim, são apresentadas cinco propostas de atividades investigativas. Essas propostas 

seguem as fases e subfases propostas por Pedaste et al. (2015), combinando com alguma 

das tecnologias já apresentadas inicialmente. Ao final das propostas, é sugerida ao docente 

sugestões de atividades e jogos digitais vinculados à temática que podem ser explorados 

posteriormente (figuras 4 e 5) 

Figura 4. Fragmento de uma proposta investigativa presente no guia didático.

 

Fonte: do Autor 



                                                                 

Figura 5. Continuação do fragmento anterior da proposta investigativa presente no guia 

didático. 

 

Fonte: do Autor 

De forma resumida, a proposta apresenta o objetivo relacionada aquela temática, seguida de 

uma breve apresentação/contextualização, que pode ser uma análise de imagem, vídeos ou 

textos, entre outros. Na parte de conceitualização, a pergunta investigativa pode ser abordada 

pelos estudantes ou apresentada pelo docente à medida que ela avança pelas orientações 

no guia. Posteriormente, na etapa de investigação, os estudantes planejam e pesquisam 

dados relacionados à pergunta da etapa de conceitualização. Sugestão de fontes de pesquisa 

são indicadas e artigos científicos são sugeridos ao educador para impressão caso necessite. 



                                                                 

Por fim, a etapa de conclusão onde os estudantes apresentam seus resultados 

dos dados interpretados por meio de uma discussão coletiva, por exemplo. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O guia didático é um recurso educacional de grande potencialidade através das práticas 

investigativas e tecnológicas. Isso deve-se a um grau de organização, utilização de imagens 

e vídeos adequados, objetivos bem direcionados às competências e habilidades propostas 

pela BNCC e tecnologias adequadas. Entretanto sua limitação está em ambientes escolares 

onde o acesso e a conectividade são fatores limitantes, moderando as potencialidades do 

mesmo. 

Como melhoramento destaca-se a fonte e estilo de letra empregado em algumas partes que 

compõe o guia. Estes precisam ser revisados. Além disso, devido a sua abordagem mais 

tecnológica, espaços onde a conexão com a internet é restrita pode ser fator limitante. Assim, 

a aplicação prática do material necessita de adaptações para que o processo de aplicação 

ocorra. Dessa forma, as escolas necessitam de um olhar mais direcionado quanto a qualidade 

desses serviços, além de investimento em recursos tecnológicos.  

Além disso, a formação docente também deve ser alvo de prioridade, para que os professores 

possam acompanhar a evolução da tecnologia na sociedade atual e fazer uso dessas 

ferramentas em suas práticas pedagógicas. 
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